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Resumo: O objetivo do presente estudo foi verificar possível associação entre características de manejo alimentar e diferentes
frequências de escore de condição corporal (ECC) em gatos domiciliados no município de Goiânia, Goiás, Brasil. Foram
avaliados 188 gatos em amostragem de domicílios por estratificação geográfica. Os animais foram categorizados em abaixo
do peso, peso ideal, sobrepeso e obesidade. As frequências de ECC categorizadas foram comparadas por teste Qui-quadrado (
= 5%) após distribuição pelas seguintes características de manejo alimentar: tipo de alimentação, frequência de alimentação,
quantificação da alimentação, critério para quantificação da alimentação, oferecimentos de petiscos e tipos de petiscos.
Nenhuma característica de manejo alimentar avaliada interferiu estatisticamente nas distribuições das frequências de ECC
categorizadas. Conclui-se que na população de gatos domiciliados amostrados no município de Goiânia, GO, Brasil, o tipo de
alimento, a frequência e a quantificação da alimentação, assim como o fornecimento de petiscos, não interferiram no ECC
dos animais.
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ASSESSMENT OF THE ASSOCIATION BETWEEN DIETARY MANAGEMENT AND BODY

CONDITION SCORE OF HOUSEHOLD CATS IN THE CITY OF GOIÂNIA, GO, BRAZIL 
Abstract: The aim of this study was to verify a possible association between dietary management and different body
condition score (BCS) frequencies in household cats in the city of Goiânia, Goiás, Brazil. A sample of 188 cats were
evaluated. The animals were categorized as underweight, ideal weight, overweight and obese. The categorized BCS
frequencies were compared using the Chi-square test ( = 5%) after distribution by the following feeding management
characteristics: type of feeding, feeding frequency, quantification of feeding, criteria for quantifying feeding, snack offerings
and types of snacks. No food management characteristic evaluated statistically interfered in the distributions of categorized
BCS frequencies. It is concluded that in the population of household cats sampled in the city of Goiânia, GO, Brazil, the type
of food, frequency and quantification of feeding, as well as the provision of snacks, did not interfere with the animals' BCS.
Keywords: BCS, felines, obesity, risk factors 
Introdução: Para se garantir a saúde nutricional adequada dos animais, devem ser considerados outros fatores que vão além
do atendimento aos perfis nutricionais, como os fatores relacionados ao animal, à dieta, ao manejo alimentar e ao ambiente
(Freeman et al. 2011). Na prática clínica veterinária de pequenos animais, a doença nutricional de maior incidência é a
obesidade. Os fatores de risco associados ao desenvolvimento da obesidade em gatos foram descritos em alguns estudos em
todo o mundo (Tarkosova et al., 2016), porém na América Latina esses estudos são escassos, não existindo, até o presente,
levantamento epidemiológico sobre manejo alimentar como fator de risco à obesidade em gatos domiciliados em metrópole
brasileira. O objetivo do presente estudo foi verificar possível associação entre características de manejo alimentar e
diferentes frequências de Escore de Condição Corporal (ECC) em gatos domiciliados no município de Goiânia, Goiás, Brasil. 
Material e Métodos: Foram avaliados 188 gatos e seus tutores. A amostragem dos domicílios ocorreu por estratificação
geográfica mantendo-se a mesma proporção de domicílios por área de ponderação do município de Goiânia (IBGE, 2010). Os
bairros e as ruas a serem visitadas foram sorteados e nos domicílios com mais de um gato, todos foram avaliados. Os dados
coletados sobre manejo alimentar dos gatos incluíram: modalidade de alimentação (ração comercial ou ração + comida
caseira ou apenas comida caseira), frequência de alimentação (uma vez por dia, duas vezes por dia, 3 vezes por dia ou ad
libitum), quantificação da alimentação (copo medidor ou não quantificada), recomendação para quantificação da alimentação
(veterinário, tutor ou não determinado), oferecimentos de petiscos (sim ou não) e tipos de petiscos (de gatos, de humanos, de
gatos e de humanos ou não fornece). Os animais foram avaliados por escore de condição corporal (ECC) (Laflamme, 1997) e,
posteriormente, foram classificados como: abaixo do peso (ECC de 1 a 4), peso ideal (ECC 5), sobrepeso (ECC 6 e 7) e obeso
(ECC 8 e 9). Foi realizado teste Qui-quadrado ( = 5%) para avaliar possíveis diferenças nas frequências de ECC estratificadas
(baixo peso, peso ideal, sobrepeso e obesidade) distribuídas nas diferentes características de manejo alimentar avaliadas. 
Resultado e Discussão: Foram visitados 1.043 domicílios, no entanto, foram incluídos no estudo um total de 188 gatos e 80
domicílios. As causas de exclusão de domicílios foram: ausência de pessoas no domicílio (547), domicílios sem gatos (318),
gatos agressivos ou ausentes (71) e tutores que se recusaram a participar do estudo (27).Os resultados estão apresentados na
tabela 1. Não foram observadas diferenças estatísticas entre as frequências de ECC categorizadas distribuídas pelas
características de manejo alimentar dos gatos avaliados. Mendes-Junior et al. (2013) também demonstraram não haver
associação entre a frequência ou o tipo de alimento fornecido e o desenvolvimento da obesidade em gatos. Estudo realizado
na Nova Zelândia (Cave et al., 2012) também não encontrou fatores de risco relacionados ao manejo alimentar. Por outro
lado, a quantidade de alimento, o acesso livre a alimentação (Alves et al., 2017), dietas comerciais secas (Teng et al., 2020) e
a não quantificação do alimento (Teng et al., 2020) já foram descritos como fatores de risco para sobrepeso ou obesidade em



gatos.

 
Conclusão: Conclui-se que na população de gatos domiciliados amostrados no município de Goiânia, GO, Brasil, a
modalidade, a frequência e a quantificação da alimentação, assim como o fornecimento de petiscos, não interferiram no ECC
dos animais. 
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